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Apesar das tentativas de pres-
cindir da religião e do sagrado, do 
secularismo e do indiferentismo re-
ligioso que emergem com força na 
atualidade, o cristão sabe que sua 
identidade depende da sua relação 
com tudo o que o circunda. Para 
não perder sua essência, a fé cristã 
precisa ocupar-se da história, por-
que nela se realiza a abertura do ser 
humano para a transcendência.

Nessa convergência entre o visí-
vel e o invisível, o humano encontra 
o sentido, a cura e a salvação de 
toda sua existência. Ainda que a so-
ciedade moderna esteja prisioneira 
do consumismo e do utilitarismo, a 
Igreja há de orientar-se por valores 
baseados numa sociedade em que 
a civilização do amor encontre seu 
espaço e novas oportunidades. 

A fé cristã não prega a 
separação do mundo e nem a plena 
identificação com as realidades 
terrestres. Permanece uma tensão 
entre o anúncio das alegrias de 
tudo o que existe por obra de 
Deus e conforme seu plano e as 
miopias do tempo que destroem 
a possibilidade de viver conforme 
o desejo do Criador. Essa fé não 
pode ser entendida de modo 
unilateral, intimista e espiritualista. 
Tal compreensão reduz o enfoque 
integral da salvação que Cristo 
revelou.  

O Cristianismo não há de se 
preocupar somente com as pessoas 

individualmente, dando-lhes sentido 
para a existência, mas também e, 
necessariamente, há de se ocupar 
com as relações sociais que deter-
minam e legitimam a vida do indiví-
duo como ser criado para a comu-
nhão e não para a solidão. 

Na busca de uma nova raciona-
lidade e novas razões para sonhar 
com um futuro melhor, a Doutrina 
Social da Igreja oferece um novo 
humanismo, cuja inspiração comu-
nional vem da própria Santíssima 
Trindade. Cada pessoa humana, na 
sua estrutura de ser e de agir, é um 
ícone da Trindade, quando o Pai, o 
Filho e o Espírito Santo são distin-
tos, mas unidos, porque é comu-
nhão infinita de amor. Em sendo a 
imagem de Deus, cada ser humano 
é chamado a viver na comunhão, na 
reciprocidade do dom, na partilha 
e na comunicação do próprio ser. 
Tudo em vista do serviço desinte-
ressado ao outro. 

A comunidade dos seguidores de 
Jesus encontra, na fé trinitária, uma 
casa e escola de comunhão, cuja 
meta é o Reino de Deus, e a Trinda-
de será tudo em todos. Tal percep-
ção faz de cada pessoa um protago-
nista de novas relações, vencendo 
o egoísmo e os interesses privados. 
A profecia, assim, se expande nos 
relacionamentos qualificados pelo 
desejo de comunhão solidária e na 
preocupação preferencial para com 
aqueles que têm seus direitos fun-
damentais negados. 

No confronto entre a mensagem 
evangélica e as vicissitudes histó-
ricas, não pode haver neutralidade 
ou indiferença. Todas as formas 
de exclusão, injustiça, violência e 
mentira afetam, profundamente, o 
ser cristão e, por isso, geram po-
sições e atitudes que desmasca-
ram as forças que desumanizam e 
se afastam do amor revelado por 
Jesus.

 Não é possível conceber, então, 
a fé cristã sem o serviço na constru-
ção de um mundo justo e fraterno. 
É evidente que a plena salvação não 
se esgota na edificação de uma so-
ciedade justa e solidária, pois o des-
tino final de todo ser humano é o 
Reino de Deus que é transcendente 
ao mundo visível. Entretanto, espe-
rar o reino vindouro divorciando fé e 
justiça, Evangelho e vida, seria uma 
redução perigosa ao próprio con-
teúdo da fé cristã que não separa o 
amor a Deus do amor ao próximo.  
A comunhão com Deus, portanto, 
exige uma reorientação total da pre-
sença do ser humano no mundo e 
de sua ação sobre o mundo.

Igreja e Sociedade



3

AGENDA DO ARCEBISPO DE JULHO Dom Leomar em Junho

AGENDA

1 -  Conselho Arquidiocesano de 
Pastoral

   -   Novena da Festa de São Pedro em  
Arroio Grande, com Crismas 

2 -       F esta de São Pedro Apóstolo em
     São Pedro do Sul

3 - Encontro de Secretárias

6 - Reunião Comissão e Cultura

7 a 9 - Congresso Missionário do 
           Regional em Sobradinho

8 -  Comunidade Anjo da Guarda em 
Faxinal

10 a 15/07 -  Retiro do Clero em 
Nova Santa Rita

15 -  Festa Junina - Escola Marista     
Santa Marta

16 -  Diaconato dos seminaristas 
Arquidiocesanos e Palotinos

    -    Solenidade de Nossa Senhora 
do Carmo no Carmelo

17 -  Romaria Estadual dos Presbíteros 
e Seminaristas na Medianeira

24 a 26 - Conselho Administrativo

Ordenação de Dom Juarez, Bispo Auxiliar de Porto Alegre 

Foto: Nelson Pereira/ArquiPOA

Visita ao Hospital de Caridade Dr. Astrogildo de Azevedo, 
em Santa Maria

Foto: Claudemir Pereira/HCAA

Comemoração e bênção pelo 1º ano da Casa Papa Francisco

Foto: Marceli Rossi/ArquiSM

Representantes da Arquidiocese de Santa Maria 
na Assembleia da Ação Evangelizadora do 

Regional Sul 3, em São Leopoldo-RS 

Foto: Greice Pozzato/Diocese de Cruz Alta
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No último mês, dia 8 de junho, foi realizada a Solenidade 
de Corpus Christi nas paróquias da Arquidiocese de Santa Maria. 
Em Santa Maria, os fiéis de todas as paróquias foram convidados 
a participar da Santa Missa na Paróquia Nossa Senhora de Fá-
tima para celebrar e caminhar junto ao Santíssimo Sacramento 
pelas ruas da cidade. 

Mais de mil pessoas participaram da solenidade. A procis-
são foi até a Basílica de Nossa Senhora Medianeira, onde foram 
montados os tradicionais tapetes de serragem, no caminho até o 
Altar Monumento, onde mais uma vez o Santíssimo e Diviníssi-
mo Sacramento foi adorado.  

Corpus Christi significa Corpo de Cristo. É uma festa religiosa 
da nossa Igreja Católica que tem por objetivo celebrar o misté-
rio da eucaristia, o sacramento do corpo e do sangue de Jesus 
Cristo. A festa acontece sempre 60 dias depois do Domingo de 
Páscoa ou na quinta-feira seguinte ao domingo da Santíssima 
Trindade, em alusão à quinta-feira santa quando Jesus instituiu 
o sacramento da eucaristia.

Dom Leomar Antônio, Arcebispo de Santa Maria, durante a 
homilia da Santa Missa, instigou a todos os presentes que quan-
do comungassem naquele dia, fizessem isso como se fosse a 
primeira vez que estivessem recebendo o Corpo de Cristo. Com 
uma linda entrega de todos os fiéis, a comunhão foi seguida de 
uma bela procissão, que a todo momento foi orante ao Divino.  

Solenidade de Corpus 
Christi reúne católicos 

em Santa Maria
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Paróquia Corpo de Deus - Vale Vêneto

Paróquia Mãe de Deus - Tupanciretã

Paróquia Santo Antônio de Pádua
Silveira Martins

Paróquia São José Itaara

Paróquia São José - Ivorá

Paróquia São José - Pinhal Grande

Paróquia São Pedro - Arroio Grande



6

FÉ & CAFÉ

Nem mesmo o frio e a chuva que fazia no dia 14 de junho, es-
pantou o público da 2ª edição do Fé & Café, projeto promovido pela 
Arquidiocese de Santa Maria, em parceria com o grupo Jovens SM 
e a Pastoral Universitária da Universidade Franciscana. 

Mais de 70 pessoas se reuniram na sala 108 do prédio 16, no 
Conjunto 3 da UFN, onde foram recepcionados com muita música, 
carinho e café, para abordar um tema considerado “difícil” para a 
sociedade como um todo: morte e/ou luto. 

“Vamos falar sobre morte? A vida como ela é: lutos e recome-
ços” foi o tema abordado e dialogado pelos presentes. O bate-papo, 
que contou com a assessoria do Arcebispo de Santa Maria, Dom 
Leomar Antônio Brustolin, e da coordenadora do curso de Psicologia 
da UFN, professora Fernanda Real Dotto. 

Dom Leomar, que trouxe aos presentes o olhar do catolicismo 
e da fé por trás de perdas e do luto, ressaltou a importância de se 
tratar de questões mais profundas como a existência, o sentido da 
vida, até mesmo o sentido do morrer e do perder. “Se a gente não 
tratar de assuntos deste sentido, a gente também vai sentir falta de 
algo que estruture o nosso ser. Por isso essa iniciativa quer huma-
nizar a espiritualidade, o que favorece uma formação integral para 
jovens universitários e para qualquer outra pessoa que tiver interes-
se em participar”, finalizou o Arcebispo.

Ambos os assessores responderam questionamentos sobre a te-
mática e também citaram exemplos reais, o que fez com que, em 
alguns momentos, a emoção tomasse conta dos presentes. 

Fernanda Real Dotto, que é psicóloga por formação, ressaltou 
que cada um dos presentes saiu transformado do bate-papo: “Rela-
tos e histórias de outras pessoas também nos ajudam a ressignificar 
ou significar o que estamos vivenciando. Com certeza, cada um, 
seja os que falaram ou os que apenas escutaram e refletiram, vão 
sair daqui diferentes. São assuntos importantes para que consiga-
mos nos encontrar e nos reencontrar de outras maneiras”.

Ao final deste segundo encontro do Fé & Café, todos os presen-
tes deram suas sugestões que serão analisadas para definir o tema 
da próxima edição do projeto, que já está marcada para o dia 05 de 
julho de 2023, na sala 108 do prédio 16, Conjunto 3 da Universi-
dade Franciscana. 

Em breve o tema e mais informações serão divulgadas nas redes 
sociais da Arquidiocese de Santa Maria e no perfil do Grupo Jovens 
SM, no Instagram. 

2ª edição do  

Foto: Marceli Rossi / Ascom ArquiSM

reúne mais de 70 pessoas 
na UFN
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RÁDIO MEDIANEIRA

No mês de junho de 2023, 
a Rádio Medianeira 102.7, pas-
sou por algumas atualizações 
na programação. 

Em 1º de junho, durante a 
madrugada, a Rádio contou  
com a transmissão simultânea 
da programação da Rádio Apa-
recida, uma programação re-
ligiosa e acolhedora, com ora-
ções, reflexões e música boa, 
com início as 00h até às 6h.

E em 12 de junho, estreou, o 
Programa Experiência de Deus, 
conduzido pelo Pe. Reginaldo 
Manzotti. O programa vai ao ar 
às 10h e se estende até às 11h 
da manhã, todos os dias, de se-

Rádio Medianeira passa a transmitir 
programa do Pe. Reginaldo Manzotti

gunda a sexta-feira. Acompanhe 
conosco!

No programa, o padre oferece 
aconselhamentos aos ouvintes, 
debate vários temas atuais e es-
clarece dúvidas sobre questões 
relacionadas à Igreja Católica, 
ajudando os ouvintes em busca 
de equilíbrio emocional e es-
piritual por meio da Palavra de 
Deus, fazendo a leitura orante da 
Bíblia e a novena diária.

Em sintonia com a Igreja, 
com os religiosos de cada cida-
de, com a CNBB, e com os fa-
tos do Brasil e do mundo, torna 
o programa mais interativo e 
solidário às necessidades gerais 

sejam elas as quais forem. Um 
programa religioso, educativo, 
cultural e social.

Acompanhe a Rádio Medianeira 
102.7 FM também pela internet 

através do app ou do site 
 radiomedianeira.com.br/102-7/
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Artistas da música católica se uniram para gra-
var a versão brasileira do hino da Jornada Mundial 
da Juventude (JMJ) de 2023, que será realizada em 
Lisboa, Portugal, de 1 a 6 de agosto. Neste ano, 
o hino se chama “Há pressa no ar”. A letra foi es-
crita pelo padre João Paulo Vaz e a melodia criada 
por Pedro Ferreira, professor e músico, ambos da 
diocese de Coimbra, em Portugal. A canção fala so-
bre o sim de Maria e sua pressa para ir ao encontro 
de sua prima Isabel.

Em entrevista à agência Ecclesia, o sacerdote da 
diocese de Coimbra, padre João Paulo Vaz, salien-
tou que o hino é “uma marca importante em cada 
edição” influenciando “todas as etapas” e fazendo 
recordar toda a caminhada de preparação para a 
JMJ. “A música tem o condão de marcar memórias: 
se ouço uma música lembro-me do momento que 
marcou, traz a memória do coração, as recordações 
e vivências, sendo um hino da JMJ e toda a envol-
vência, com toda a preparação que é um crescen-

Artistas da música católica se unem para 
gravar a versão brasileira do hino da JMJ 2023

CNBB

do, é acompanhado sempre pelo hino”, explicou o 
sacerdote.

O objetivo da versão brasileira do hino é divulgar 
a JMJ Lisboa 2023 aos jovens do país e fazer com 
que eles se sintam representados no maior encontro 
católico entre os jovens e o Papa. A iniciativa partiu 
da Comunidade Shalom e contou com a participa-
ção de 41 pessoas, desde cantores aos técnicos de 
som e editores de vídeo.

De acordo com o missionário da Comunidade 
Vida Shalom, Guilherme Pontes, a iniciativa tem 
como objetivo incentivar os jovens brasileiros a ir 
para o encontro com o Papa Francisco.

Vários artistas participaram do vídeo, entre eles 
estão: Missionário Shalom, Yuri Costa, Ana Gabrie-
la, Davidson Silva, Diego Fernandes, Thiago Brado, 
Bruno Faglioni (da banda Rosa de Saron), Ziza Fer-
nandes, Ana Paula e a banda Amor e Adoração.

Para ouvir a música acesse o link: 
https://youtu.be/9a-NOIDvSmg 
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VATICAN NEWS

“Desejo expressar minha gratidão por todos 
aqueles que demonstraram afeto, cuidado e amiza-
de” durante minha hospitalização, e garantiram o 
apoio da oração.” Foi o que disse o Papa Francisco, 
que voltou no 11º Domingo do Tempo Comum a 
recitar o Angelus na Praça São Pedro, depois de ter 
sido submetido a uma cirurgia em 7 de junho no 
Hospital Geral Agostino Gemelli, em Roma. 

“Essa proximidade para mim tem sido de grande 
ajuda e conforto”, acrescentou olhando pela janela 
de seu escritório no Palácio Apostólico do Vaticano, 
“Obrigado de coração”.

Perto Dele, superamos o medo e anunciamos.
E muitas vezes, continua Francisco, “nos mo-

mentos em que você está mais fraco, pode sentir 
mais forte a sua presença. Ele conhece o caminho, 
Ele está com você, Ele é seu Pai!”. Assim, o mundo, 
grande e misterioso, “torna-se familiar e seguro, por-
que a criança sabe que está protegida. Ela não tem 
medo e aprende a se abrir: conhece outras pessoas, 

Francisco: “Deus está perto de nós, 
Ele é pai, não estamos sozinhos!”

Vatican News

encontra novos amigos, aprende com alegria coisas 
que não sabia”. 

Enquanto “cresce nela o desejo de se tornar 
grande e de fazer as coisas que viu o papai fazer”. 
É por isso que Jesus começa aqui… é por isso que 
a proximidade de Deus é o primeiro anúncio: estan-
do perto de Deus, superamos o medo, nos abrimos 
para o amor, crescemos no bem e sentimos a ne-
cessidade e a alegria de anunciar.

O Papa Francisco então convida a nos perguntar-
mos: “nós, que acreditamos no Deus próximo, con-
fiamos Nele? Sabemos olhar para frente com con-
fiança, como uma criança que sabe que está sendo 
carregada pelo pai? Sabemos como nos sentar no 
colo do Pai com a oração, com a escuta da Palavra, 
aproximando-nos dos Sacramentos?”

Enfim, perto d’Ele, sabemos como incutir cora-
gem nos outros, nos aproximar daqueles que sofrem 
e estão sozinhos, daqueles que estão longe e até 
mesmo daqueles que são hostis a nós?

Perto Dele,
superamos 
o medo 
e anunciamos
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MARIOLOGIA

Irmã Maria da Graça Sales Henriques, IMS

...Deus enviou 
seu Filho, 

que nasceu de 
uma mulher... 

(Gl 4,5)

Este momento em que  
lobbies reivindicam o acesso das 
mulheres às “estruturas eclesiais 
de poder”, convida a refletir sobre 
aquela Mulher que, inegavelmen-
te, exerce um papel decisivo na 
economia da salvação. A Soleni-
dade dos Apóstolos Pedro e Paulo, 
celebrada neste mês, proporciona, 
ademais, um cenário de fundo 
oportuno para tal. São evidente-
mente legítimos muitos aspectos 
da luta da mulher pelo reconheci-
mento da sua dignidade e direitos 
humanos, como os Papas dos úl-
timos séculos vêm afirmando com 
vigor. Questionáveis e alarmantes, 
ao contrário, são teorias e práti-
cas que, em nome de uma fictícia 
igualdade de gênero, postulam a 
fluidez ou inexistência da diferen-
ça sexual entre homem e mulher. 
Entre os jovens, crianças e adul-
tos, muitos perguntam, entretanto, 
onde está, afinal, a verdade? Pro-
fessores, políticos, influencers e às 
vezes até os que falam em nome 
da Igreja defendem opiniões osci-
lantes e até contraditórias...

O Concílio Vaticano II, porém, 
afirma,“ ...que, subjacentes a to-
das as transformações, há muitas 
coisas que não mudam, cujo últi-
mo fundamento é Cristo, o mesmo 

ontem, hoje, e para sempre .” (GS, 
n. 10). Entre “as muitas coisas que 
não mudam” está, sem dúvida, a 
lapidar descrição que Paulo faz 
aos Gálatas sobre a forma como 
Deus nos concedeu a salvação: “... 
quando veio a plenitude dos tem-
pos, Deus enviou seu Filho, que 
nasceu de uma mulher... (Gl 4,5).

Deus quis, pois, que seu Filho 
entrasse na nossa história como 
Salvador da humanidade nascen-
do de uma mulher. Mais: a missão 
de ser a Mãe do Messias prometi-
do não foi imposta a essa mulher, 
Maria de Nazaré. Através do anjo, 
Deus solicitou o livre consentimen-
to da virgem “que não conhecia 
homem” (Cf. Lc 1,30-35). Só en-
tão, o Verbo de Deus se encarna 
no seu seio por obra do Espírito 
Santo, o que, segundo a Redemp-
toris Mater “constitui, de fato, um 
vértice de todas as doações de 
graça na história do homem e do 
cosmos”1. Por este dom da mater-
nidade divina, Maria “leva vanta-
gem a todas as demais criaturas 
do céu e da terra”, ensina, ainda, 
o Concílio Vaticano II2. 

As palavras de Paulo aos Gála-
tas nos dizem, portanto, que justa-
mente por ser mulher e, como tal 
poder dar a natureza humana ao 

Verbo divino que se encarnou no 
seu seio, a Mulher da qual nasceu 
o Filho de Deus foi elevada acima 
de todas as criaturas. Poderia ha-
ver maior dignificação da mulher? 
Afirmação mais sublime do va-
lor da maternidade? Por alguém 
maior do que pelo próprio Deus?

É a reafirmação mais clara e 
forte da “mulieris dignitatem”, da 
específica identidade feminina” 
pelo próprio Deus, a resgatar a 
ordem, por Ele mesmo estabele-
cida na sua criação. Neste mes-
mo sentido, vários teólogos como 
Urs von Balthasar, Leo Scheffczyk, 
Joseph Ratzinger, bem como vários 
papas, nos documentos marianos 
dos últimos séculos, apontam para 
a essencialidade de Maria na vida 
da Igreja como “princípio mariano”, 
complementar ao “princípio petrino” 
do qual Pedro é o expoente. Cabe 
justamente ao “princípio mariano” 
perenizar, de certa forma, na Igreja, 
o Fiat mariano, a abertura receptiva 
que acolhe a Palavra e abre espaço 
ao atuar do Espírito. 

Este caminho no seguimento de 
Maria não poderia responder a muitos 
questionamentos, crises e confronta-
ções sobre a realização plena da dig-
nidade feminina na Igreja?

1 Carta Apostólica Redemtoris Mater, 10
2 Constituição Dogmática Lumen Gentium, 53
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SABER VIVER

Como está o seu 
Corpo?

Pe. Alison Valduga, SAC
“Aparentemente, 

não há nada que não 
possa acontecer hoje” 

(Mark Twain)

Quero trazer aqui uma refle-
xão sobre o corpo, pois a história 
do corpo está atrelada a história 
da civilização. Cada cultura age 
sobre o corpo enfatizando deter-
minados atributos em detrimento 
de outros. Cada cultura cria seus 
próprios padrões de beleza. As 
academias se multiplicam e nós 
precisamos também frequen-
tá-las, pois afinal de contas, é 
preciso manter o corpo. Em todo 
caso, é por meio do corpo que 
estabelecemos relações, pois fa-
zemos coisas com nosso corpo e 
esse faz coisas conosco. 

Com o advento do espaço vir-
tual o corpo parece diminuir seu 
contato e sua expressão diante 
da relação com os outros. As tec-
nologias “originam novas formas 
de espaço, alterando a relação 
da pessoa com o mundo físico 
e com o próprio corpo” (Almei-
da, 2021). Entre o eu e a outra 
pessoa temos um objeto. “Assis-
te-se atualmente a uma espécie 
de reinvenção da cultura onde o 
cyberespaço e a realidade virtual 

põem em questão a própria exis-
tência do real e do seu sentido.” 
(Barbosa, 2011). De certa forma, 
o cyberespaço coloca em jogo a 
noção de realidade. Modifica-se 
então, o ambiente, os afetos e o 
pensar. 

Com a explosão das mídias 
sociais perdeu-se o poder da 
narrativa sobre a história abrin-
do espaço para a imagem. Pos-
tar uma foto já é comunicação, 
não precisa narração. Contudo, 
a foto está atrelada a uma série 
de interpretações a serem feitas 
pelos outros e não pela pessoa 
que tem o direito de fazê-la. Se 
não for a foto perfeita não tem 
curtidas e se não tem curtidas 
permaneço no anonimato. Ser 
anônimo é sinônimo de fracasso. 
“Os media veiculam maioritaria-
mente corpos que se encaixam 
num padrão estético inacessível 
para grande parte das pessoas, 
mediados pelos interesses da 
indústria de consumo” (Barbo-
sa, 2011). Logo, se eu não me 
encaixo nesse padrão estético, 

resta me sentar às margens do 
leito vazio de um rio inexistente e 
chorar lágrimas secas. 

Nesse sentido “o corpo tor-
na-se um objeto a ser melhora-
do” (Almeida, 2021), ocupando 
assim maior centralidade do que 
a vida interior. Vida essa que 
implica o espiritual e o psíquico 
(mental), tanto abalado nos tem-
pos atuais. Portanto, busquemos 
ressignificar a cada dia o sujeito 
que somos, sujeito que deseja 
conhecer-se e que vive seus dra-
mas existenciais não de forma 
alienada, mas como sujeito pen-
sante e crítico da realidade com 
capacidade de refletir e aprender 
das experiências. 

REFERÊNCIAS
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R. (Org.). Teologia da Prevenção: por um 
caminho de humanização. São Paulo: Pau-
lus, 2021. 
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A Arquidiocese de Santa Ma-
ria celebra o ingresso da Univer-
sidade Católica de Santa Maria, a 
Universidade Franciscana, na Cá-
tedra da Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciên-
cia e a Cultura (UNESCO).  

Dom Leomar Antônio Brusto-
lin, Arcebispo de Santa Maria e 
Chanceler da Universidade Fran-
ciscana participou da solenidade 
de lançamento da Cátedra na 
UFN e destacou a importância de 
usar expressões como “Educa e 
Transforma”. “Num tempo de tan-
ta competitividade, está na hora 
de pensarmos na coletividade. 
Que bom que a gente usa essas 
expressões “Educa e transforma”, 
pois temos que educar para trans-
formar. É um momento histórico 
para a Universidade Franciscana 
mas também para o município de 
Santa Maria, em termos de inter-
nacionalização do ensino”, ressal-
tou o arcebispo. 

A Cátedra UNESCO - A Cida-
de que Educa e Transforma busca 
estabelecer pontes entre o mundo 
acadêmico, a sociedade civil, as 
comunidades locais, a pesquisa 
e a formulação de políticas. Lan-
çada em Portugal, em fevereiro 
deste ano, a Cátedra congrega 12 
Instituições de Ensino Superior de 
Portugal, Brasil e Guiné-Bissau. O 
Programa de Cátedras foi lançado 
em 1992 junto com o programa 
UNITWIN (University Twinning), 
destinado à formação por meio 
do intercâmbio de conhecimentos 
e o espírito de solidariedade entre 

Universidade Católica 
passa a integrar a Cátedra Unesco UniTwin

Com informações da Universidade Franciscana
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os países em desenvolvimento. 
 “Este é um programa da 

UNESCO que incentiva compe-
tências exclusivas dentro das 
Universidades e a Rede de Coo-
peração Acadêmica Internacional, 
então a UNESCO tem inúmeras 
propostas de temas pertinentes 
e importantes para o mundo na 
atualidade”, explica o coordena-
dor da Cátedra na UFN, profes-
sor Marcio Tascheto da Silva. Em 
interface com governos locais e 
com experiências de governança 
participativa, esta Rede propõe a 
produção de conhecimento que 
colabore para a troca e aprofun-
damento de experiências que con-
siderem o ‘pensamento global’ e a 
‘ação local’. 

O professor detalha que a Cá-
tedra da UNESCO/UniTwin - A 
Cidade que Educa e Transforma 
nasce com a ideia de congregar 
países de Língua Portuguesa e 
aproximar as Universidades nes-
ta perspectiva de aprofundar a 
dimensão da internacionalização 
acadêmica e a atuação nos ter-
ritórios em que estas Instituições 
estão inseridas. 

A professora da Universidade 

Federal do Rio Grande (UFRGS), 
Jaqueline Moll, que é pesquisa-
dora e coordenadora nacional da 
Cátedra UNESCO UniTwin - A 
Cidade que Educa e Transforma, 
aponta que a perspectiva desse 
esforço civilizatório está conec-
tado com questões fundamentais 
das organizações da vida em so-
ciedade: “Nós temos muito para 
caminhar e esta oportunidade 
abre muitas dessas portas, a im-
portância da Universidade Fran-
ciscana ter abraçado algo des-
se tamanho que não é pouco, e 
abraçou porque tem capacidade 
para isso. A construção dessa 
Cátedra se coloca na perspectiva 
de interagir com outras institui-
ções que nos primeiros anos virão 
trabalhar conosco, se somarão a 
esse esforço. Como que nós co-
locamos exatamente na perspec-
tiva do diálogo interinstitucional, 
do diálogo entre atores sociais e a 
alegria de estar nesse lugar com 
tantas representações. Só esse 
esforço produz a educação, nós 
colocamos esse esforço civilizató-
rio, também o esforço de mudan-
ça de paradigma educacional”.
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JUNTOS PODEMOS
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compromisso 
de amor

DÍzimo 
Pe. Rogério Schlindweinn

Para realizar sua missão 
a Igreja ne cessita de recursos 
humanos e materiais, razão 
pela qual devemos investir no 
dízimo, elemento pedagógico 
de formação e aprofundamen-
to do espírito comunitário.

O dízimo nos educa 
para a gratidão e para a 
generosidade. Ele nos leva a 
abrir os horizontes da nossa 
mente, a abrir o nosso coração 
e nossas mãos. Ele nos lembra 
que, além do nosso pequeno 
mundo, existe uma multidão de 
irmãos e irmãs, filhos e filhas 
do mesmo Pai, precisando de 
nossa solidariedade. Ajuda-
nos a reconhecer que tudo 
recebemos de Deus e nos leva 
a partilhar uma pequena parte 
do muito que recebemos.

Numa sociedade que prega 
a autossuficiência, em que os 
meios de comunicação criam 
necessidades, a partilha do dí-
zimo com a comunidade leva 

à partilha da fé, do tempo, das 
alegrias, da dor...

Devemos, pois, como dizi-
mistas, participar de tal modo 
a termos consciência, não da 
obrigação, mas, do direito de 
dar o dízimo. 

Dízimo é expressão forte de 
comunidade. Sem comunida-
de não é dízimo, e só é dízimo 
na comunidade, pois é ela que 
lhe imprime o sentido cristão 
e pastoral. Pertenço à Igre-
ja e, por isso, me alegro em 
contribuir; não contribuo para 
pertencer. 

A experiência do dízimo 
faz-nos entender que tudo é 
gratuidade. Damos porque já 
recebemos, sem nada esperar 
em troca. O maior privilégio é 
a graça de ter entendido ver-
dadeiramente o que é o dízimo 
e ser dizimista, com alegria, 
por amor e gratidão.

O parâmetro do dízimo 
consciente deve ser o amor. 
Dízimo sem amor, sem com-

promisso de partilha, sem 
comprometimento com a co-
munidade, é simplesmente 
dinheiro. Mas, dinheiro dado 
como expressão de fé, de co-
munidade, de corresponsabi-
lidade na dimensão religiosa, 
social e missionária da Igreja, 
esse sim é dízimo.

Portanto, a finalidade maior 
do dízimo não é resolver os 
problemas financeiros de uma 
Paróquia, mas aproximar as 
pessoas entre si e de Deus.

Evangelizar, tornar Jesus 
Cristo mais conhecido e ama-
do é nossa missão como Igre-
ja. A partilha do dízimo com a 
comunidade nos evangeliza e 
faz-nos evangelizadores.
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Sou CatÓlico e Contribuo

DÍzimo: 

Manter 
a

Comunidade

Fazer
maisCaridade

Formar MAISCristÃos

AnunciarJesus Cristo

JuntosPODEMOS
PODEMOS

“Cada um deve dar como dispôs em seu coração, 

pois, Deus ama a quem dá com alegria”. (2 Cor 9,7) 

1102

C23 M31 Y100 K3C38 M45 Y100 K22C38 M45 Y100 K22C100 M100 Y100 K100C0 M0 Y0 K100

 Dízimo é:
- Manifestação da gratidão a Deus;
- Apoio na missão de levar Jesus Cristo à todas as pessoas;
- Senso de pertença à Igreja Católica;
- Partilha os bens para o bem da comunidade.

Quando contribuir:
- Especialmente, no segundo final de semana do mês.

Onde contribuir:
- Na comunidade paroquial;
- Na secretaria;
- No plantão do dízimo na Igreja, durante as celebrações;
- Pelo Pix da Paróquia.

.

compromisso 
de amor

DÍzimo 
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CÚRIA SANTA MARIA
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Os seminaristas que estão em estudo na Facul-
dade Palotina de Santa Maria - FAPAS, receberam 
uma aula diferenciada no mês de junho. Isso por 
que integrantes da Cúria Metropolitana da Arquidio-
cese de Santa Maria estiveram presentes na aula 
do professor Pe. Vilson Venturini, para compartilhar 
experiências profissionais. 

Karen Coden, coordenadora de Departamento 
Pessoal, e Fernanda Ávila, contadora da Arquidio-
cese, estiveram em dois momentos repassando o 
funcionamento de seus setores e, também, os afa-

Integrantes da Cúria de Santa Maria 
realizam treinamento com seminaristas 

zeres que os futuros padres terão quando, de fato, 
estiveram à frente de uma paróquia. 

Pe. Vilson, além de docente da FAPAS, é pároco 
da Paróquia Sagrado Coração de Jesus, na cidade 
de Restinga Sêca e também compartilhou sobre os 
procedimentos que lhe são destinados junto à pa-
róquia. 

Ainda, todos os presentes puderam tirar suas 
dúvidas sobre os processos administrativos que en-
volvem tanto a Cúria Metropolitana, quando as pa-
róquias da Arquidiocese. 
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CASA PAPA FRANCISCO

Casa Papa Francisco 
comemora 1 ano de 

instauração em Santa MariaFotos: Marceli Rossi / ArquiSM

A comunidade Fraternidade O Caminho comple-
tou 1 ano em sua missão na cidade de Santa Maria 
- RS, por meio da Casa Papa Francisco, no mês de 
junho. Desde 18 de junho de 2022, os freis francis-
canos que integram a Fraternidade estão na cidade 
para realizar um belo trabalho junto aqueles que se 
encontram em vulnerabilidade social e/ou situação 
de rua. 

A iniciativa, que já atendeu mais de 3.500 pes-
soas, é inspirada em uma ação do Papa Francisco 
em Roma, que, desde 2015, disponibiliza uma 
lavanderia comunitária para a população carente. 
Além de poder lavar gratuitamente suas roupas, os 
acolhidos podem cortar o cabelo, fazer refeições e 
recebem produtos de higiene, cestas básicas e aten-
dimentos humanitário e espiritual.

Hoje, os freis da 
Casa Papa Francis-
co realizam o tra-
balho de busca e, 
além de moradores 
de rua, acolhem 
pessoas que sofrem 
com a dependência 

química, que chegam até o local e passam por uma 
triagem de acompanhamento, onde são encaminha-
dos para tratamento terapêutico, caso desejem.

Em gratidão a Deus pela providência e à Arqui-
diocese de Santa Maria pela acolhida e apoio, a Fra-
ternidade emitiu uma nota de agradecimento: 

“Elevamos a nossa gratidão primeiramente ao 
bom Deus por nos conceder a graça de completar 
este um ano de missão, estendemos a nossa gra-
tidão a toda Arquidiocese de Santa Maria - RS, na 
pessoa de Dom Leomar Antônio Brustolin que nos 
acolheu como um verdadeiro pastor. Estendemos 
também a nossa gratidão a cada membro, amigo e 
voluntário desta obra, a disposição de cada um sem 
dúvidas foi providência de Deus para com nossa 
comunidade.

Aqui garantimos não apenas uma refeição, ba-
nho e roupas, mas sobretudo o amor e a misericór-
dia de Cristo. Nosso desejo é mostrar e relembrar o 
quanto cada ser humano é amado por Deus e pode 
recomeçar sua história, independentemente de sua 
atual situação.”

O acolhimento e atendimento aos “filhos predi-
letos”, como são chamados os acolhidos é feito na 
Rua Silva Jardim, número 1.704, no centro do mu-
nicípio. Se você conhece alguém que precisa de um 
acolhimento individualizado ou deseja fazer algum 
tipo de doação para o local, entre em contato pelo 
e-mail casa.papafrancisco@ocaminho.org, ou tele-
fones (55) 98113-4680 (WhatsApp) e 3221-6622.

Fotos: Marceli Rossi / ArquiSM
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Participe da 
1ª Gincana 

Arquidiocesana 
de Santa Maria

A Arquidiocese de Santa Maria realizará, entre os dias 10 de julho e 06 de agosto de 
2023, a Primeira Gincana Arquidiocesana.

O objetivo principal da gincana é promover a integração da juventude Católica da Arqui-
diocese de Santa Maria, desenvolvendo lideranças e proporcionando diversão e aprendizado, 
num ambiente de alegria e confraternização. A Gincana acontece em concomitância à Jornada 
Mundial da Juventude 2023, para que todos consigam, mesmo de longe, participar desse 
momento de reflexão e alegria da Juventude da Igreja Católica. 

A Primeira Gincana Arquidiocesana está sendo organizada pelo Movimento de Emaús de 
Santa Maria. O Movimento de Emaús é um movimento de Comunidades Missionárias, com 
finalidade de proporcionar curso de formação, para jovens líderes ou com perfil de liderança, 
onde eles possam fazer uma profunda reflexão sobre o valor da vida, da Igreja e uma vivência 
em comunidade à luz da Palavra de Deus.

Para participar da gincana será necessário formar uma equipe com 10 integrantes e reali-
zar a inscrição prévia via formulário on-line, disponível no QR Code. 
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Luciana Nicoloso

A Igreja ao longo de seus mais de dois mil anos 
busca perseverar no cumprimento da missão do 
anúncio da boa nova de Jesus. Esse trabalho em 
que milhões de pessoas pelo mundo afora, entraram 
e encontram sua razão de vida, o chamado Serviço 
Pastoral.

O serviço pastoral exige formação, mas antes de 
tudo, amor pelas coisas de Deus. Nossa participa-
ção não é apenas para a manutenção da missão 
pastoral já existente, mas também para a criação 
de novas frentes de trabalho que objetivem o acolhi-
mento e atendimento das novas demandas. A Igreja 
é um organismo vivo, você e eu somos a Igreja.

É por meio das pastorais que a Igreja busca 
responder aos desafios que afastam as pessoas 
de Deus, encontrados na sociedade. A Paróquia é 
o campo e missão, entramos pela Iniciação Cris-
tã e seguimos ao longo de nossa vida, onde nos 
encontramos, nos conhecemos, nos enriquecemos 
uns com os outros, pessoas de diferentes gerações 
e diferentes condições culturais e sociais, todos com 
alguma coisa de único a dar e a receber.

A dimensão essencial da missão da Igreja é a 
prática da Caridade. A Pastoral Social é expressão 
desta caridade e da solicitude da Igreja com as si-
tuações nas quais a vida está ameaçada. “A Igreja 
com sua Pastoral Social, deve dar acolhida e acom-
panhar essas pessoas excluídas nas respectivas es-
feras” Doc.AP 402.

 A Pastoral Social integra, junto com outros seto-
res, a dimensão sociotransformadora da Ação Evan-
gelizadora da Igreja no Brasil. A partir da expres-

são acima, entende-se que o objetivo geral dessa 
dimensão seja “contribuir, à luz da Palavra de Deus 
e das Diretrizes Gerais da CNBB, para a transforma-
ção dos corações e das estruturas da sociedade em 
que vivemos, em vista da construção de um mundo 
mais justo, o Reino de Deus. A Pastoral é organiza-
da e administrada pela (arqui)diocese e pela paró-
quia e tem o propósito de atender as demandas que 
surgem, em geral, como um serviço de articulação 
nacional a uma série de atividades que se desenvol-
vem em determinada área específica. Normalmente 
estão relacionadas a um rosto bem definido, a uma 
certa categoria entre os pobres ou a um determi-
nado quadro de exigências da sociedade. Outras 
pastorais nascem e/ou ganham impulso redobrado a 
partir de alguma Campanha da Fraternidade.

Há uma variedade de Pastorais Sociais justa-
mente para que a ação pastoral da Igreja, em seu 
conjunto de atividades, possa realizar a sua mis-
são de continuar a ação de Jesus Cristo em dife-
rentes realidades e grupos, a Caridade deve os unir  
sempre.

Papa Francisco nos lembra que “o primeiro de-
ver dos cristãos é servir aos outros, em especial às 
comunidades mais pobres e marginalizadas, assim 
como fez Jesus”. Se você sentiu vontade de ajudar, 
pare e reze. Leia o Evangelho e abra um espaço 
para a escuta. E depois, aja. Ofereça seu serviço. 
Conheça uma Pastoral. Diga que pode ajudar e que 
gostaria de contribuir para um mundo diferente e 
que considerou aquela Pastoral um bom lugar para 
começar.

CARIDADE

Caridade e as 
Pastorais Sociais
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O Serviço de Evangelização das Juventudes da Arquidiocese de Santa Maria esteve 
reunido com representantes dos movimentos e pastorais que estão à frente dos trabalhos 
realizados com o público jovem da nossa Arquidiocese.

A reunião teve o propósito de apresentar a nova equipe que está coordenando o Serviço 
de Evangelização das Juventudes, além de dialogar a respeito das atividades que vem sen-
do realizadas em cada movimento, bem como apresentar os próximos eventos que estão 
sendo preparados pela Arquidiocese de Santa Maria.

Dentre os movimentos presentes estiveram: Pastoral da Juventude, Caminho Neoca-
tecumenal, Emaús, Animação Vocacional, Juventude Feminina de Schoenstatt, Renova-
ção Carismática Católica, Ministério Universidades Renovadas e Juventude Masculina de 
Schoenstatt.

Agradecemos a todos os presentes e pedimos para que São João Paulo II interceda a 
Deus pela missão de cada um! 

ArquiSM promove 
encontro dos 

movimentos voltados 
à juventude

Fotos: Marceli Rossi/ArquiSM
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PARÓQUIAS

Paróquia Corpo de Deus - Vale Vêneto

Em vigília, assumimos o compromisso de lem-
brar e exercitar o que Jesus nos ensinou. A espera 
na oração fortalece e nos aproxima da grandiosida-
de desse Deus que encontra meios de se eternizar 
em nós.

Foi neste sentido que os paroquianos de Vale Vê-
neto se reuniram para celebrar Corpus Christi. Com 
a presença de Dom Leomar Antônio Brustolin, o 
momento foi de muita oração, onde todos puderam 
serenar o coração e deixar-se envolver pela graça. 

Percorrer as ruas de nossas comunidades e mu-
nicípios, sob os belíssimos tapetes e gestos con-
cretos de exaltação da fé é comprometer-se com 
o projeto salvífico de Jesus. Caminhamos publica-
mente com Ele para que Ele, cotidianamente, cami-
nhe conosco. 

Das palavras do Papa Francisco: “A cada ano a 
festa de Corpus Christi nos convida para renovar 
admiração e alegria por este dom maravilhoso do 
Senhor, que é a Eucaristia”.

Paróquia Nosso Senhor do Bom Fim 

No dia 18/06, na Paróquia do Bom Fim, em ce-
lebração especial presidida pelo Frei Paulo, foram 
recepcionados os novos cursilhistas que partici-
param do 85º Cursilho da Arquidiocese de Santa 
Maria. Os novos cursilhistas serão motivados a se 
engajarem nas diversas pastorais da paróquia, onde 
poderão fortalecer a sua caminhada no pós-cursilho. 
A Pastoral do Cursilho tem por compromisso acom-
panhar os cursilhistas para que possam desenvol-
ver sua missão do 4º dia, em prol da evangelização 
dos ambientes, “pois a alegria do Evangelho, que dá 
sentido à vida dos discípulos, é uma alegria missio-
nária.” (CELAM. Documento de Aparecida, n. 548)

Ainda, a comunidade do Bom Fim possui a Pas-
toral São João da Cruz, sem fome. O objetivo é ame-
nizar a situação de fome de algumas famílias ca-
rentes pertencentes as vilas Lídia, Arco-Íris e Natal, 
doando cerca de 60 marmitas todos os domingos. 
Ações como esta tornam o domingo dessas pessoas 
um pouco mais feliz, com uma refeição saborosa.  
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PARÓQUIAS
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Paróquia Santo Antônio - Mata 

No dia 11 de junho foi 
realizada a festa em honra ao 
padroeiro da cidade de Mata, 
Santo Antônio, que também 
denomina a paróquia. Foi um 
momento de muita alegria, 
com deliciosas comidas e 
uma grande festa que reuniu 
muitos paroquianos. 

Ainda, no feriado de Corpus Christi, foram con-
feccionados os tradicionais tapetes, onde passou o 
Santíssimo Sacramento, em procissão pela cidade. 

Paróquia Santo Antônio do Patronato

Paróquia São Roque - Faxinal do 
Soturno

I n s p i r a d o s 
pela Constitui-
ção Conciliar 
Sancrossanctum 
Concilium, inicia-
mos na Paróquia 
São Roque, de 
Faxinal do Sotur-

no, a primeira Escola de Coroinhas para crianças e 
adolescentes. 

O projeto de formação litúrgica e pastoral para 
coroinhas é composto por dez encontros formativos 
que prepararão cada candidato a receber o ministé-
rio de coroinha, ou servidor do altar. A escola conta 
com a presidência do pároco, coordenação leiga, 
assessoria do seminarista Jonas Gabriel, SAC e um 
cerimoniário que vem sendo preparado para ajudar 
os futuros coroinhas nos serviços litúrgicos. A tur-
ma integra cerca de 25 candidatos, entre 7 e 14 
anos de idade, os quais vêm sendo acompanhados 
por seus pais e responsáveis.

Rezemos por nossas crianças e adolescentes 
que despertam para o serviço a Deus e à Igreja na 
liturgia e para que cresçam em uma vivência mais 
íntima na fé aprofundada na catequese e celebrada 
na liturgia.

Ainda, nas fotos é possível acompanhar o Rito 
da Purificação, realizado junto a turma da Crisma, 
no dia 10 de junho, e, também, a celebração de 
Corpus Christi, que contou com a participação dos 
catequizandos e das comunidades que integram a 
Paróquia São Roque. 

De 1 a 13 de junho foi 
realizada a 8ª Trezena de 
Santo Antônio. Foram 13 
dias de oração, onde a co-
munidade pode contar com 
diversos grupos de anima-
dores e celebrantes, de Pa-

róquias Palotinas e também de outras dioceses. No 
último dia, dia do Padroeiro Santo Antônio, o encerra-
mento foi feito pelo arcebispo Dom Leomar Brustolin.

Durante esse período também ocorreu o jantar 
dançante em honra a Santo Antônio, um belo mo-
mento de confraternização.

O Pároco e os Conselhos agradecem a todos que 
participaram ao vivo ou pelas redes sociais, que es-
tiveram na Igreja, ou em orações, que ajudaram com 
doações, trabalho e 
dedicação nessas 13 
noites. Que Santo An-
tônio continue prote-
gendo e abençoando 
a todos.
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Paróquia Nossa Senhora da Piedade  
Júlio de Castilhos

Nos dias 16 e 17 de ju-
nho são comemorados o dia 
do Sagrado Coração de Je-
sus e Sagrado Coração de 
Maria. O Sagrado Coração 
de Maria representa a força 
do amor de Mãe que Maria 
tem por todos os seus filhos. 
Ela é a Mãe da Igreja e de 

todos os cristãos. 
O Sagrado Coração de Jesus demonstra o amor 

de Cristo por nós, a união de todos os sentimentos 
e povos, nossa vontade de seguirmos seus gestos e 
todas as palavras ditas com a pureza e sobriedade 
de Seu coração.

E coincidentemente nesta data, chegaram os no-
vos vitrais da paróquia. É momento de agradecer 
a todos que contribuíram para que essa mudança 
pudesse acontecer. Nas fotos, veja os novos vitrais 
da paróquia já instalados.

Paróquia São João Evangelista 

A Paróquia São João Evangelista iniciou uma 
escola de música em sua comunidade. Crianças, 
jovens e adultos estão aprendendo e se dedicando 
a esse lindo dom, que tanto alegra as missas e ce-
lebrações realizadas na paróquia. 

Ainda, a paróquia recebeu a visita dos alunos 
da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 
(APAE), que é uma sociedade civil, filantrópica, de 
natureza cultural, educacional e assistencial, volta-
da para atender pessoas excepcionais. Momentos 
como este fortalecem o caminho disseminador da 
Palavra de Jesus Cristo. 

Paróquia São José - Pinhal Grande 

Após um longo período de formações e encontros 
de capacitação, os agentes da Pastoral da Pessoa 
Idosa começaram a atuar em Pinhal Grande. A Pas-
toral da Pessoa Idosa tem por objetivo levar a Pala-
vra de Deus, acolher e acompanhar os idosos que já 
chegam a cerca de 700 no município onde encontra-
-se a paróquia São José. 

O pároco de Pinhal Grande, Pe. Alcione Carvalho 
da Silva, destaca: “A Pastoral não será um meio de 
fiscalizar como o idoso está sendo cuidado por fami-
liares, mas sim auxiliar nesse cuidado”. 

Paróquia São Pedro Apóstolo 
Arroio Grande 

O casal Adelma Ma-
ria Biacchi Antonello e 
Itelvino Antonello cele-
braram no dia 17 de 
maio seus 71 anos de 
vida matrimonial. O 
casal que uniu-se em 
matrimônio no dia 17 
de maio de 1952 na 
igreja Matriz São Pe-
dro Apostolo, de Arroio 
Grande, foi abençoa-
do com quatro filhas,  

11 netos e 10 bisnetos. 
No dia 14 de maio deste ano, o casal diante do 

mesmo altar renovou os votos matrimoniais na Ce-
lebração Eucarística presidida pelo Pe. Roni Mayer, 
com a presença das filhas, genros, netos, bisnetos e 
a comunidade. Muita saúde e felicidades a família.
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PASTORAIS SOCIAIS

Aconteceu no dia 18 de junho 
a quarta etapa do Curso Popular de 
Teologia com o tema: Exílio e Pós 
- Exílio. A atividade contou com o 
auxílio e assessoria do professor 
Carlos Rodrigo Dutra. O grupo fez 
avaliação no final do dia e a maioria 
votou como excelente o encontro. 
O grupo aproveita o espaço para 
agradecer publicamente a comuni-
dade da paróquia Nossa Senhora de 
Fátima pelo espaço disponibilizado, 
pela acolhida e pelo carinho.

A Pastoral da Saúde esteve 
reunida com as demais pastorais 
da Criança, Idoso e Ação Social 
no último mês, na Paróquia San-
tíssima Trindade, em Nova Pal-
ma. No encontro, o coordenador 
Vagner falou sobre a importância 
de as pastorais estarem no Con-
selho Municipal de Saúde e, na 
oportunidade, as Pastorais tira-
ram uma Suplente e uma Titular 

Curso Popular de Teologia

Pastoral da Saúde
qual passarão a representar as 
Pastorais no Conselho de Saúde 
local do Município. Para a Se-
cretária do Conselho Municipal 
de Saúde, o grupo ressaltou em 
ofício a importância do SUS no 
controle social nas comunidades. 

Ainda, iniciou-se o cadastro da 
pastoral no aplicativo do site na-
cional da Pastoral onde será lan-
çado todos os nomes dos agentes 

que atuam na Pastoral da Saú-
de, assim tendo um registro de 
quantos agentes existem na Pa-
róquia e na Arquidiocese. Nova 
Palma será a primeira a fazer o 
registro no aplicativo a nível de 
Arquidiocese. Ainda, foi realiza-
do o convite para o Congresso de 
Humanização que ocorrerá em 
setembro, em São Paulo, com 2 
dias de formação em saúde. 



Ainda no mês de 
maio, a Pastoral do 
Idoso foi implantada 
na paróquia São José, 
de Pinhal Grande. Deus 
abençoa cada membro 
do grupo que com cora-
gem se coloca a serviço 

nestes tempos desafi adores da Igreja.  
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Pastoral da Criança

O grupo da Pastoral da Criança da Arquidioce-
se de Santa Maria está contente em receber mais 
uma equipe de atuação: Simone Martins assume a 
coordenação pastoral em Nova Palma, na paróquia 
Santíssima Trindade, juntamente com Rose que 
também integra a equipe. 

A antiga coordenação foi alterada porém ainda 
segue trabalhando com amor e por amor, para se-
guir o ensinamento e o propósito de Jesus Cristo.  

Ao unir excelência acadêmica 
com formação para valores  

humano-cristãos, ajudamos a 
desenvolver cidadãos éticos,  
conscientes e protagonistas 

de sua trajetória.

MATRÍCULAS
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PRESTAÇÃO DE CONTAS

PARÓQUIA CIDADE VALOR
Nossa Senhora Imaculada Conceição - Catedral Metropolitana Santa Maria R$ 1.575,00

Nossa Senhora das Dores Santa Maria R$ 560,00

Nossa Senhora do Perpétuo Socorro Santa Maria R$ 675,00

Ressurreição - Santuário Nossa Senhora de Lourdes Santa Maria R$ 450,00

Nossa Senhora da Glória Santa Maria R$ 200,00

Santa Catarina Santa Maria R$ 738,00

São José Itaara R$ 533,00

Nossa Senhora Medianeira de Todas as Graças 
 Basílica e Paróquia

Santa Maria R$ 8.960,00

Nossa Senhora Aparecida Santa Maria -

Nossa Senhora de Fátima Santa Maria R$ 1.030,00

Santo Antônio do Patronato Santa Maria R$ 1.003,00

São João Evangelista Santa Maria R$ 400,00

Nosso Senhor do Bom Fim Santa Maria R$ 780,00

Nossa Senhora do Rosário Santa Maria R$ 134,00

São José do Patrocínio Santa Maria -

São Pedro Apóstolo São Pedro do Sul R$ 1.354,00

São Caetano Boca do Monte R$ 108,00

Nossa Senhora dos Remédios Quevedos/Jari R$ 1.030,00

Quase-paróquia São Martinho Tours São Martinho da Serra R$ 135,00

Nossa Senhora Mãe de Deus Tupanciretã R$ 1.410,65

São José Ivorá R$ 965,00

Nossa Senhora da Piedade Júlio de Castilhos R$ 1.713,90

São José Pinhal Grande R$ 2.084,00

Imaculada Conceição Jaguari R$ 3.731,00

Santo Antônio Mata R$ 780,50

São José Nova Esperança do Sul R$ 2.077,00

São Vicente Ferrer São Vicente do Sul R$ 600,00

Nossa Senhora das Vitórias Cacequi R$ 830,00

Nossa Senhora das Mercês São Sepé R$ 1.117,00

Sagrado Coração de Jesus Restinga Sêca R$ 1.363,25

São Vicente de Paulo Vila Nova do Sul R$ 507,00

São João Batista Formigueiro R$ 1.213,00

São Pedro Arroio Grande R$ 100,00

São José Dona Francisca R$ 1.000,00

São Roque Faxinal do Soturno R$ 700,00

Santíssima Trindade Nova Palma R$ 5.312,95

São João Batista São João do Polêsine R$ 1.000,00

Santo Antônio de Pádua Silveira Martins R$ 1.000,00

Corpo de Deus Vale Vêneto R$ 2.824,00

Área Missionária Nossa Sra. Guadalupe Santa Maria -

Total Arrecadado R$ 49.994,25

Coleta de Corpus Christi
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PARÓQUIA CIDADE VALOR

Nossa Senhora Imaculada Conceição  
 Catedral Metropolitana

Santa Maria R$ 1.265,65

Nossa Senhora das Dores Santa Maria R$ 800,00

Nossa Senhora do Perpétuo Socorro Santa Maria R$ 239,00

Ressureição - Santuário Nossa Senhora de Lourdes Santa Maria R$ 390,00

Nossa Senhora da Glória Santa Maria R$ 200,00

Santa Catarina Santa Maria R$ 416,00

São José Itaara R$ 427,00

Nossa Senhora Medianeira de Todas as Graças - Basílica 
e Paróquia

Santa Maria R$ 4.624,00

Nossa Senhora Aparecida Santa Maria R$ 540,00

Nossa Senhora de Fátima Santa Maria R$ 1.100,00

Santo Antônio do Patronato Santa Maria R$ 301,00

São João Evangelista Santa Maria R$ 282,35

Nosso Senhor do Bom Fim Santa Maria R$ 1.000,00

Nossa Senhora do Rosário Santa Maria R$ 293,60

São José do Patrocínio Santa Maria                R$ 894,00

São Pedro Apóstolo São Pedro do Sul R$ 400,00

São Caetano Boca do Monte -

Nossa Senhora dos Remédios Quevedos/Jari R$ 350,00

Quase-paróquia São Martinho Tours São Martinho da Serra R$ 360,75

Nossa Senhora Mãe de Deus Tupanciretã R$ 1.283,30

São José Ivorá R$ 521,00

Nossa Senhora da Piedade Júlio de Castilhos R$ 1.891,05

São José Pinhal Grande R$ 1.151,35

Imaculada Conceição Jaguari R$ 3.265,00

Santo Antônio Mata R$ 430,60

São José Nova Esperança do Sul R$ 665,00

São Vicente Ferrer São Vicente do Sul R$ 314,00

Nossa Senhora das Vitórias Cacequi R$ 735,00

Nossa Senhora das Mercês São Sepé R$ 907,00

Sagrado Coração de Jesus Restinga Sêca              R$ 1.609,50

São Vicente de Paulo Vila Nova do Sul R$ 390,00

São João Batista Formigueiro R$ 325,00

São Pedro Arroio Grande R$ 600,00

São José Dona Francisca R$ 899,00

São Roque Faxinal do Soturno R$ 700,00

Santíssima Trindade Nova Palma R$ 4.273,15

São João Batista São João do Polêsine R$ 570,00

Santo Antônio de Pádua Silveira Martins R$ 662,00

Corpo de Deus Vale Vêneto R$ 252,00

Área Missionária Nossa Sra. Guadalupe Santa Maria -

Total Arrecadado R$ 35.527,30 

coleta de Corpus ChiristColeta de Pentecostes
PRESTAÇÃO DE CONTAS




